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1Nos dias 27, 28, 29, e 30 de maio não houve notícias de política externa brasileira.  
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Serra rebateu críticas de jornais europeus 
 
O ministro das Relações Exteriores, José Serra, e o embaixador brasileiro no Reino 
Unido, Eduardo dos Santos, enviaram cartas aos jornais europeus rebatendo as 
críticas feitas ao governo do presidente em exercício, Michel Temer, e a postura do 
ministro em relação ao Mercosul. Em carta ao Financial Times, Serra rechaçou a 
afirmação de que ele não gosta do Mercosul e afirmou estar convencido da 
importância do bloco e pronto para trabalhar com seus parceiros. O ministro também 
declarou ser questionável a informação contida na reportagem de que há uma nova 
divisão no comércio da América Latina. Já o embaixador brasileiro rebateu as 
críticas feitas pelos parlamentares europeus, publicadas em um manifesto nos 
jornais The Guardian e The Economist. Em carta ao The Guardian, Santos salientou 
que o processo de impeachment cumpre rigorosamente com os requisitos da 
Constituição Federal e defendeu ser incorreto descrever o processo em curso como 
uma manobra política que ocorre contra a vontade do eleitorado (O Estado de S. 
Paulo – Política – 31/05/2016). 
 
 

Serra participou de reunião da OCDE 
 
No dia 31 de junho, na França, o ministro das Relações Exteriores, José Serra, 
participou da reunião da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Na ocasião, Serra declarou que a participação brasileira nas 
exportações mundiais é tão pequena que seu desempenho pode melhorar até com 
uma estagnação do comércio mundial. Ademais, o ministro afirmou que a carta 
escrita por 34 de 751 eurodeputados, pedindo a suspensão das negociações entre 
União Europeia e Mercosul, não tem significado nenhum. Posteriormente ao 
encontro, o ministro criticou o relatório da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) sobre a economia e a política do Brasil. O 
chanceler afirmou que a organização está especulando de acordo com as poucas 
informações que tem, e que o relatório não tem sofisticação de análise. Ademais, 
Serra entregou à OCDE um documento com observações sobre o relatório, o qual 
continha informações sobre os rumos da economia brasileira (Folha de S. Paulo – 
Mundo – 01/06/2016; Folha de S. Paulo – Mercado – 02/06/2016). 
 

 
Brasil e Chile defenderam solução pacífica para a crise venezuelana 

 
No dia 1º de junho, na França, durante a reunião da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o ministro das Relações Exteriores, 
José Serra, e seu homólogo chileno, Heraldo Muñoz, demonstraram preocupação e 
defenderam uma solução pacífica para a crise na Venezuela. A manifestação das 
autoridades ocorreu após a decisão do secretário-geral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) de invocar a Carta Democrática Interamericana. Serra reiterou 
haver várias propostas para tentar solucionar a crise, afirmou que tem como posição 
apoiar uma ação única, e que ao menos uma das propostas poderá ser bem 
sucedida (Folha de S. Paulo – Mundo – 02/06/2016). 
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Brasil apoiou proposta argentina para a solução da crise na Venezuela 

 
No dia 1º de junho, durante reunião da Organização dos Estados Americanos (OEA), 
o representante brasileiro na organização, embaixador José Luis Machado e Costa, 
alinhou-se à proposta argentina de solução para a crise na Venezuela, que consiste 
no diálogo envolvendo governo, oposição e organização. Costa afirmou que a 
proposta traduz o firme compromisso com os princípios consagrados da OEA, 
respeita o Estado de Direito e a ordem constitucional na Venezuela e abre espaço 
para o entendimento (Correio Braziliense – Mundo – 02/06/2016; Folha de S. Paulo 
– Mundo – 02/06/2016). 


